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Resumo 

 

 

O trabalho que se segue foi realizado com o apoio dos técnicos da Estação de Avisos 

de Castelo Branco (EACB), pertencente ao Serviço Nacional de Avisos Agrícolas 

(SNAA), coordenado pela Direcção Geral de Protecção das Culturas (DGPC). 

 O objectivo principal incide na metodologia de previsão e evolução dos inimigos 

das culturas em pomóideas, vinha e olival, acompanhando os técnicos do SNAA 

regularmente nas visitas aos Postos de Observação Biológica (POB), registando os 

resultados no terreno e em laboratório. 

 Da análise coerente da informação recolhida e tratada são determinados 

períodos e graus de risco e emitidos circulares de avisos aos agricultores na qual se 

aconselha ou não o tratamento fitossanitário. 
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Abstract 
 
 
This work was carried out with the support of the technicians of the Station of 

Advertisements of Castelo Branco (EACB), which belongs to the National Service of 

Agriculture Advertisements (SNAA), co-ordinated by the General-Direction of Crop 

Protection (DGPC). 

 The main aim was the understanding of the methodology for the forecast and 

evolution of key-enemies of pome fruit, vineyard, and olive regularly, helping the 

technicians of the SNAA in their visits to the Biological Posts (POB), recording the 

results from the field and from the laboratory. 

 After calculation of risk estimate advertisements and warnings were issued and 

send to farmers with indication of spraying and the active ingredients that should be 

used in case of spraying. 

 


